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			Prólogo

			 

			«Podia morrer neste momento ou podia fazer os cem anos. Não está nas nossas mãos.» Nathaniel Ramírez olhou para os picos nevados das montanhas e respirou fundo. Apesar de todos os anos que tinham passado, continuava a recordar perfeitamente as palavras que o cardiologista dissera à mãe e que ele ouvira sem que nenhum dos dois se apercebesse. O ar frio arrefeceu-lhe a garganta e fez com que os pulmões se expandissem para o receber. 

			Teria chegado o dia?

			Elevou o rosto para o céu até a visão esclarecer e conseguiu fazer com que o coração voltasse a bater com normalidade. 

			Em algum momento da escalada, apercebera-se de que não chegaria ao topo naquele dia. Não sabia se era porque, depois de estar doze anos a cortejar a morte, finalmente se cansara de jogar às escondidas ou, simplesmente, porque naquele dia estava mais cansado do que o habitual. 

			Durante uma década, percorrera o mundo, sem criar raízes em lado nenhum, sem regressar a casa, a fazer negócios em lugares diversos e a ganhar milhões com eles. 

			A imagem das rosas do jardim que a mãe tanto amara, ali, na Califórnia, com a sua cor vermelha viva e as pétalas tão delicadas em que o proibira de tocar, percorreu-lhe o pensamento. 

			A saudade apoderou-se dele enquanto avançava pelo caminho gelado. Quando chegou à cabana de madeira em que vivera desde que fechara o acordo Demakis na Grécia há já seis meses, estava completamente encharcado em suor. No entanto, a inquietação apropriou-se dele. 

			Sabia o que aquilo significava. A jaula que construíra estava a começar a desaparecer. Sentia-se sozinho. Os milhares de anos da evolução humana impulsionavam-no a construir um lar e a procurar companhia. 

			Precisava de procurar um novo desafio, um acordo imobiliário ou a conquista de um canto do mundo em que ainda não tivesse gravado o seu nome. Felizmente para ele, o mundo era muito grande e os desafios que apresentava eram numerosos.

			Ficar num lugar era a única coisa que o enfraquecia, que o fazia ter muito mais saudades do que era possível ter. 

			 

			 

			Acabara de tomar um duche quente quando o seu telemóvel começou a tocar. Só um punhado de pessoas podia entrar em contacto com ele através daquele número. Passou a mão ao longo cabelo e viu quem ligava. 

			O nome que apareceu no ecrã causou-lhe um sorriso instantâneo. 

			Aceitou a chamada e o som da voz de María, a governanta do seu lar na infância, encheu-o de um calor de que sentira a falta durante muito tempo. Depois da morte da mãe, María transformara-se no seu ponto de apoio. 

			De repente, apercebeu-se de que sentia a falta de muitas coisas da sua casa. Esmagou aquele desejo estúpido antes de se transformar na única coisa que desprezava. 

			O medo. 

			– Nathan?

			– María, como estás?

			Sorriu enquanto María usava alguns nomes carinhosos em espanhol e lhe perguntava como estava como se ainda continuasse a ser um menino pequeno. 

			– Preciso que venhas a casa, Nathan. O teu pai... Há muito tempo que não se veem. 

			Da última vez que Nate o vira, o pai fora o exemplo perfeito de um canalha egoísta em vez de se comportar como um marido triste ou um pai protetor. Apesar dos dez anos e dos milhares de quilómetros que Nathan interpusera entre eles, a amargura e a raiva que sentia por ele continuavam tão vivas como sempre. 

			– Volta a estar doente, María?

			– Não. Recuperou da pneumonia. Eles, pelo menos, a filha dessa mulher, cuidaram bem dele. 

			Os elogios que María fazia da «filha dessa mulher», tal como ela a definira, significavam que a filha da Jackie cuidara muito bem do seu pai. 

			Nathan franziu o sobrolho. A lembrança da única vez que vira a filha da amante do pai deixara-lhe um sabor amargo de boca. Mesmo então, mostrara-se amável. 

			Naquele dia, na garagem, com o sol de agosto a brilhar gloriosamente no exterior, apesar de o mundo de Nathan se ter desmoronado por completo. A tristeza com a perda da mãe já se diluíra, mas o medo, o punho que lhe apertava o peito ao pensar que podia morrer a qualquer momento como ela, continuava presente. A menina que aparecera nervosamente à porta da garagem fora a testemunha silenciosa dos soluços que tinham embargado o seu corpo. 

			Odiava o que acontecera naquele dia. 

			– Lamento muito que a tua mãe tenha morrido. Se quiseres, posso partilhar a minha contigo – sugerira aquela menina, num tom fraco. 

			E, em troca, magoara-a com as suas palavras. 

			– Vai casar-se, Nathan – disse María, ansiosa, tirando-o dos seus pensamentos. – Essa mulher... – acrescentou. Recusava-se a pronunciar o nome de Jacqueline Spear. O ódio que sentia por ela era evidente, mesmo através da linha telefónica. – Finalmente, vai ter o que sempre quis. Onze anos a viver em pecado com ele... 

			Ao ouvir as blasfémias que María dedicava a Jacqueline Spear, sentiu uma amargura profunda ao pensar que era a amante do seu pai, a mulher com quem ele começara uma nova vida, mesmo antes de a mãe de Nathan falecer. 

			– É a vida dele, María. Tem todo o direito de a viver como quer. 

			– É óbvio, Nathan... Mas essa mulher está a pensar em vender a casa da tua mãe. Há apenas dois dias, pediu-me para esvaziar o quarto da tua mãe e para ficar com o que quisesse. Os pertences da tua mãe, Nathan... Todas as suas joias estão lá. Vai vender a quinta inteira com todo o seu conteúdo. Se não regressares, tudo se perderá para sempre.

			Nathan fechou os olhos. A imagem da mansão de tijolo ergueu-se diante dele. Uma raiva estranha embargou-o. Compreendeu que não queria que essa casa se vendesse. 

			Passara uma década a viver a vida de um ermitão e, de repente, a imagem da casa de que fugira causou um efeito estranho nele. 

			– Não tem o direito de a vender. 

			– Ele ofereceu-lha, Nathan. 

			As náuseas apoderaram-se dele. O seu pai era o responsável pela morte da mãe, tão claramente como se a tivesse assassinado com a sua aventura repugnante. Vivera naquela casa com a amante e, depois... Agarrou com tanta força no telemóvel que os nódulos ficaram brancos. 

			Não o toleraria. 

			– Vai dar-lhe como presente de casamento?

			– A Jackie não, Nathan. À filha dela. Não sei se a conheces. O teu pai redigiu as escrituras há uns meses, quando esteve doente. 

			Nathan franziu o sobrolho. Quer dizer, a filha de Jackie ia vender a casa que pertencera à mãe de Nathan. Uma determinação selvagem apoderou-se dele. Chegara o momento de regressar a casa. Não podia permitir que a casa da mãe caísse nas mãos de um desconhecido. 

			Despediu-se de María e ligou o computador. 

			Em poucos minutos, estava a conversar com Jacob, o seu agente virtual. Deu-lhe ordens para que se ocupasse de encontrar alguém para cuidar da cabana, para lhe comprar um bilhete de avião para São Francisco e para procurar toda a informação que conseguisse encontrar sobre a filha da amante do seu pai.

		

	


	
		
			Capítulo 1


			 

			– Ouvi dizer que os investidores venderam a empresa a um multimilionário que não gosta de publicidade.

			– Alguém dos Recursos Humanos disse-me que só a comprou por causa das patentes do software. E que tem a intenção de nos despedir a todos. 

			– Não me tinha apercebido de que valíamos o suficiente para atrair alguém dessa índole. 

			De que índole estavam a falar? De que multimilionário?

			Riya Mathur esfregou as têmporas com os dedos para tentar silenciar as especulações inúteis que estava a ouvir à sua volta. O que mudara na semana que estivera ausente pela primeira vez nos dois anos que tinham passado desde que Drew e ela tinham fundado a empresa? O que estava a esconder-lhe?

			De repente, uma janela de chat abriu-se no ecrã do seu computador. Riya viu-se obrigada a concentrar-se no que dizia. Era uma mensagem de Drew. Vem ao meu escritório, Riya. 

			Ela sentiu um nó no estômago. Há seis meses que as coisas iam de mal a pior entre Drew e ela, desde o Ano Novo, para ser exata. Riya não soubera como fazer com que melhorassem. Limitara-se a baixar a cabeça e a fazer o seu trabalho. 

			Saiu do pequeno cubículo que ocupava e que estava separado das mesas do resto dos empregados por um biombo. Dirigiu-se muito ansiosamente para o escritório do diretor. Passara toda a manhã à espera, a ignorar os comentários e a tentar encorajar os outros a concentrar-se no seu trabalho enquanto a porta de Drew permanecia fechada. 

			Ao chegar à frente da porta do escritório, secou as mãos nas calças e bateu. Então, sem esperar resposta, abriu a porta. O coro de vozes dissonantes que ouvira do outro lado transformou-se num silêncio mortal quando as pessoas que estavam no escritório se aperceberam da sua presença. 

			Riya deu um passo à frente e fechou a porta. 

			O sol que entrava pelas janelas destacava o corpo esbelto de Drew contra a linha do horizonte, formada pelos arranha-céus de São Francisco. Abriu a boca para falar, mas voltou a fechá-la. Com o coração acelerado, Riya deu outro passo à frente. Drew ficou rígido e inclinou a cabeça. 

			Aquela sensação de desconforto estivera presente em todas as suas conversas. 

			– Os rumores estão na boca de todos... – comentou ela, enquanto parava a poucos passos de Drew. – Sejam quais forem as nossas divergências pessoais, trata-se da nossa empresa, Drew. Estamos juntos nisto. 

			– Foi a vossa empresa até aceitarem o capital inicial de um investidor – anunciou alguém atrás dela. Todas as suas palavras estavam marcadas pela troça e pela ironia. 

			Riya virou-se e concentrou a sua atenção na mesa de reuniões. Na cabeceira da mesma, estava sentado um homem. A cadeira ficava a contraluz da janela, por isso só o perfil era visível para Riya. Ela deu uns passos à frente para poder vê-lo melhor. 

			Sentia que o recém-chegado estava atento a ela e a todos os seus movimentos. 

			– Tinha muita vontade de a conhecer, menina Mathur – acrescentou ele. – A mente lúcida que criou o software que é o motor desta empresa.

			Pronunciara o seu apelido corretamente, algo que nem sequer Drew, apesar dos anos que tinham passado desde que se conheciam, conseguira fazer. Quando finalmente se deteve e conseguiu vê-lo, teve uma sensação estranha no estômago. A primeira coisa que pensou foi que ele devia estar numa reunião de motoqueiros e não numa sala de reuniões. 

			Possuía uns olhos elétricos, de um tom de azul gélido e resplandecente. O seu rosto era anguloso, masculino. Aquele olhar era familiar e desconhecido ao mesmo tempo, divertido e sério. Uma faísca acendeu-se dentro dela. Algo indicava que aquele homem a conhecia, apesar de não recordar tê-lo visto antes. 

			O seu cabelo era loiro escuro, suficientemente comprido para que os dedos de Riya ansiassem acariciá-lo. A luz do sol causava reflexos acobreados, ao mesmo tempo que parecia jogar às escondidas com os ângulos do seu rosto. A julgar pelo que conseguia ver, a sua pele indicava que passava muito tempo ao ar livre. Certamente, tinha um ar rude, curtido. Tinha uma barba descuidada. Usava um casaco de couro que, evidentemente, vira tempos melhores sobre uma camisa não muito nova.

			A barba, juntamente com a roupa que usava e a sua aparência geral, devia ter diluído a intensidade da sua presença no escritório. Devia ter-lhe dado um aspeto menos autoritário. No entanto, aqueles olhos impediam-no. 

			– Quem é? – perguntou Riya, antes de conseguir conter-se. Precisava de recordar quem era aquele homem. 

			– Nathaniel Ramírez – esclareceu, enquanto se recostava confortavelmente na sua poltrona. 

			Riya ficou boquiaberta ao recordar um artigo que lera há uns meses numa revista de viagens. 

			Magnata das viagens de luxo. Empresário virtual. Multimilionário solitário. 

			Dizia-se que Nathaniel Ramírez era um visionário a construir hotéis que eram uma extensão do habitat em que se encontravam, um homem que conseguira milhões com um investimento mínimo. A cadeia de hotéis que criara e construíra em diferentes lugares do mundo era muito conhecida entre as celebridades que procuravam umas férias íntimas, afastadas dos olhos curiosos dos outros. 

			Criara um mercado que não só satisfazia um pedido existente, mas dera lugar a uma nova indústria para muitas pessoas em muitos lugares remotos do mundo. E, mais do que isso, era um enigma, um desconhecido que percorria o mundo desde que tinha dezassete anos e que não ficava no mesmo lugar durante mais de alguns meses. De facto, não possuía nenhuma moradia em nenhum lugar do mundo nem tinha vínculos familiares ou algum tipo de relação pessoal. A revista nem sequer conseguira proporcionar uma fotografia dele. Fora uma entrevista virtual. Denominara-o «o solitário por excelência», a personalidade perfeita para um homem que viajava pelo mundo. 

			Só dissera o seu nome. Mais nada. Não mencionara o que estava a fazer ali, em São Francisco, na Travelogue, no escritório do diretor da empresa. Porque estava ali?

			Olhou para Drew e viu que continuava imóvel, junto da janela. 

			– Ganha a vida a viajar pelo mundo. O que é que uma pequena agência de viagens online pode fazer por si? – quis saber. – Além disso, porque está sentado na cadeira de Drew?

			Observou-a atentamente durante mais uns segundos e, finalmente, levantou-se. 

			– Ontem à noite, comprei a Travelogue, menina Mathur. 

			Ela pestanejou. 

			– Ontem à noite, comprei um litro de leite e pão – indicou Riya, com ironia, embora lhe custasse não ceder ao medo que a embargava. 

			– Não foi assim tão simples – corrigiu Nathan. 

			Levantou-se e começou a passear pelo pequeno escritório. Sentia-se incomodado, encurralado. Deu a volta à mesa e deteve-se a alguns passos dela. O medo que emanava de Riya Mathur era evidente e fê-lo sentir-se mais confortável. Ao mesmo tempo, experimentou uma curiosidade profunda. 

			«Quem sai aos seus, não degenera.» 

			Afastou rapidamente aquele pensamento. Era verdade. Riya Mathur era a mulher mais bonita que alguma vez vira e, como um homem que viajara por todos os cantos do mundo, tinha conhecimento suficiente para opinar. Ao mesmo tempo, também era muito inteligente. Além disso, se tudo o que ouvira sobre Drew Anderson e ela fosse verdade, Riya parecia possuir, como a mãe, o talento de jogar com os pensamentos dos homens. No entanto, ao contrário da beleza descarada de Jacqueline, a de Riya ficava diluída pela inteligência e um ar elaborado de indiferença. 

			Tinha uns olhos amendoados deliciosos, castanhos e escondidos por trás de uns óculos. O seu nariz era reto e distinto e a boca, de lábios grossos bem delineados. A cor da sua pele era dourada e sedosa, como se o alabastro da pele de Jackie e a cor torrada da do pai hindu se tivessem misturado em proporções perfeitas. 

			Observava-o com perplexidade desde que entrara no escritório, o que indicava que era apenas uma questão de tempo até recordar, apesar de ele ter mudado de apelido e não se parecer muito com o rapaz de dezassete anos que ela vira a chorar, há onze anos.

			Devia dizer-lhe a verdade e acabar tudo. No entanto, preferiu permanecer em silêncio. 

			– Tive de pedir muitos favores para descobrir quem eram os vossos investidores. Quando ficaram informados das minhas intenções, adoraram cumprir os meus desejos. Aparentemente, não gostam muito do modo como fizeram as coisas ultimamente. 

			– Quererá dizer que estão desiludidos com o dinheiro que queriam que lhes proporcionássemos. 

			– E qual é o problema, menina Mathur? Porque pensa que as pessoas investem o seu dinheiro em empresas emergentes? Para fazer uma boa ação?

			– É óbvio que não. No entanto, existe o crescimento e o risco – explicou, enquanto respirava fundo para tentar recuperar o controlo. – Se procura lucros, porque nos comprou?

			– Digamos que era o que queria. 

			A frustração fez com que Riya explodisse. 

			– O nosso meio de vida, tudo por que passámos quatro anos a trabalhar está a pender de um fio. E fala de compras de última hora, de coisas que queria... Talvez o facto de ter estado a viver tão afastado da civilização, isolado de todos, a percorrer o mundo sem compromissos... 

			– Riya, não... – avisou Drew. No entanto, ela estava demasiado assustada para ouvir. 

			– O tenha feito pensar apenas nos benefícios, mas, para nós, o elemento humano é igualmente importante. 

			– Faz-me parecer um lobo solitário, menina Mathur. 

			– Bom, e é assim, não é? Olhe, a única coisa que me importa é saber o que tenciona fazer com esta empresa. Connosco. 

			Algo mudou no rosto dele. O olhar de gelo daqueles olhos azuis endureceu ainda mais. 

			– Deixe-nos a sós, senhor Anderson. 

			– Não – recusou-se, em pânico. – Não há nada que possa dizer-me que Drew não possa ouvir. 

			Drew aproximou-se e, finalmente, olhou para ela nos olhos. A resignação que Riya viu neles deixou-a sem palavras. 

			– Drew, seja o que for que está a acontecer, podemos lutar. Temos a patente do software... 

			– Não te preocupas com mais nada senão com esta maldita empresa? As estátuas possuem mais sentimentos do que tu – acusou Drew, com amargura. 

			Aquelas palavras magoaram-na. Empalideceu e tentou compreender a que se devia a reação de Drew. 

			– Estou acabado, Riya...

			– Mas, Drew, eu...

			Pôs-lhe as mãos nos ombros e inclinou-se para lhe dar um beijo na face, tudo isso sob o olhar atento do recém-chegado, do homem que estava a expulsar Drew do seu escritório. Riya observava, incrédula, tudo o que estava a acontecer. Sentia-se incapaz de se mexer. 

			– Falarei com o teu assistente, Nathan – declarou Drew, antes de se ir embora. 

			Sem desviar o olhar de Riya, o homem odioso assentiu. 

			– Adeus, Riya!

			Aquelas palavras eram tão definitivas que Riya começou a tremer. Observou como Drew saía do escritório e fechava a porta. Sentiu-se enjaulada, presa com um animal selvagem... A sua mente não parava de pensar, de assimilar tudo o que acabara de viver... 

			Nathan... Nathan... Nathaniel Ramírez. Dono de um grupo de empresas dedicadas às viagens e às férias chamada RunAway International. Viajava por todo o mundo desde os dezassete anos... 

			Sentiu um calafrio estranho nas costas. 

			– O que é que Drew quis dizer?

			– O senhor Anderson decidiu que quer deixar esta vida... Quer deixar... a Travelogue. 

			Riya sentiu-se como se lhe tivesse dado uma bofetada. Não podia defender-se contra o que não compreendia. Nunca antes se sentira tão deslocada. 

			– Quem pensa que é? Não pode mandá-lo embora. Drew e eu somos os donos... 

			– Ele vendeu-me as ações. Agora, tenho setenta e cinco por cento da empresa. Sou o teu novo sócio, Riya. Ou patrão. Ou... Na verdade, podemos referir-nos um ao outro de muitas maneiras diferentes.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Desse modo, ao ouvir o seu nome nos lábios daquele homem, viu a luz, a lembrança que estivera a tentar desbloquear desde que olhara para aqueles olhos frios como o gelo. 

			«Está morta. E morreu sabendo que a ordinária da tua mãe estava à espera à porta, pronta para entrar e ocupar o seu lugar. Espero que ambas apodreçam no inferno!» 

			A lembrança daquele dia longínquo voltou tão vivamente que Riya teve de se agarrar à cadeira para não perder a força nas pernas trémulas. 

			A esposa de Robert chamava-se Anna. Anna Ramírez. 

			– És Nathan Keys, o filho de Robert. Li muitas vezes sobre ti e nunca me apercebi... 

			Ele assentiu. Riya sentiu que ficava com falta de ar. A sua pequena mentira funcionara. Ali estava ele, com a maior parte das ações da empresa em seu poder. Com a sua forma de ganhar a vida nas mãos. 

			O filho de Robert. O rapaz que fugira do seu lar depois da morte da mãe, o filho do homem casado com quem a mãe dela começara uma relação, o filho do homem que fora mais pai para ela do que o seu próprio progenitor. 

			O filho que ela tentara aproximar de Robert. 

			Mentira a María sobre vender a quinta com a esperança de conseguir fazer com que ele voltasse. Daria a Nathan a oportunidade que nunca tivera com o seu próprio pai. 

			Uma gargalhada histérica apoderou-se dela. 

			Ele estava apoiado contra a parede, com as pernas elegantemente cruzadas. Sorriu. 

			– O que foi? Não vais dar as boas-vindas à pessoa que está perto de se transformar no teu meio-irmão, Riya?

			– Estás a gozar, não estás?

			– Sei que aceito a tua oferta de solidariedade familiar com quase uma década de atraso, mas... 

			– Tu... Entras aqui, livras-te do meu sócio, esfregas-me na cara uma parte da minha empresa maior do que a que tenho... Queres mesmo que te dês as boas-vindas? – queixou-se. – Se estás a vingar-te porque a minha mãe começou uma relação com o teu pai, deixa-me dizer-te que... 

			– Não me preocupo com o meu pai ou a tua mãe. 

			A falta de sentimento naquelas palavras fez com que Riya parasse para pensar por um instante. Ia ficar furioso quando soubesse a intenção que ela tivera. 

			– Então, do que se trata?

			– Rejeitaste todas as ofertas que os meus advogados fizeram pela venda da quinta. 

			O medo apoderou-se de Riya. Deixou-se cair numa cadeira e escondeu o rosto entre as mãos. Comprara a sua empresa porque ela rejeitara as ofertas cada vez maiores que lhe fizera pela venda da casa.

			O que faria quando soubesse que Riya nunca tivera intenção de vender a casa?

			 

			 

			Nathan observou o cabelo castanho e lustroso de Riya. Apesar da impaciência que sentia, não conseguia evitar observá-la, atónito diante da reação que lhe causara. 

			Com cada minuto que passavam naquela sala tão pequena, a atração que sentia por ela ia crescendo como uma avalanche incontrolável. Como era possível que a falta de maquilhagem aumentasse a beleza da sua pele e das suas bonitas feições? Apesar de tentar mascarar essa beleza com uma camisa e umas calças muito simples, fracassara estrepitosamente. 

			Quando viu que começava a tremer, sentiu remorsos pela sua atitude. 

			– A única coisa que quero é a casa. Por muito dinheiro que te oferecesse, não paravas de rejeitar as minhas ofertas. Até te recusavas a justificar a tua decisão. 

			– E, por isso, foste atrás da minha empresa?

			– Sim. Chama-se «alavancamento». Acredita quando te digo que, por muito inovador que seja o vosso software, a vossa pequena empresa não é material da RunAway International. Assina a venda hoje e ir-te-ás embora daqui transformada numa mulher rica. Até deixarei que giras a tua maldita empresa. É óbvio, tal como estão, irão à falência dentro de alguns anos, mas, como sou um canalha, deixarei que sejas tu a arruinar o teu futuro e o dos teus empregados. 

			– E o dinheiro que gastaste a comprá-la?

			– Uma gota no mar. De todos os modos, tenho a certeza de que as ações não valerão nada dentro de alguns anos. 

			Riya preferiu não pensar nessa possibilidade e mudou de assunto. 

			– Não aceitei nenhuma dessas ofertas porque nunca tive intenção de vender a quinta a ninguém. E continua a ser assim. 
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